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O bom tempo e o desconfi-
namento provocam uma 

grande afluência de pessoas 
às praias e os bares de praia 
estão aos poucos a ser mon-
tados pela costa de Espinho.  
Quanto às tradicionais barra-
cas de praia, ainda não há mui-
tas certezas como serão ou não 
montadas. 

O bar Marbelo reabriu há duas 
semanas. Tal como afirma o pro-
prietário do estabelecimento, 
Luís Car valho, as medidas de 
proteção foram aplicadas, o que 
garantiu confiança aos clientes 
para se sentarem nas esplana-
das. “As medidas passaram pelo 
afastamento de dois metros por 
mesa, colocação de álcool-gel 
para as pessoas à entrada e saí-
da. Ao nível dos funcionários, to-
dos usam máscara e desinfetam 
as cadeiras e mesas, logo que 
entra e sai alguém”, enumerou 
Luís Carvalho. 

Também a adesão está a ser 
signif icativa para este bar. “Te-
mos tido muitas pessoas: por um 
lado, o tempo bom é um fator 
fundamental. Por outro, as pes-

soas estavam ansiosas para virem 
para as esplanadas e sentem-se 
mais confortáveis por cumprir-
mos os procedimentos”, disse o 
proprietário do bar Marbelo. 

AREAIS SEM CAMPOS DE 
VOLEIBOL E FUTEBOL

Apesar de já ter sido divulgado 
o decreto-lei que regula o aces-
so e ocupação das barracas de 
praia, em Espinho, ainda não há 
respostas por parte do municí-
pio de como estas irão funcionar 
e como serão montadas. 

Entre as medidas decretadas 
pelo governo está o espaça-
mento entre as barracas de um 
metro e meio, contados a partir 
do exterior e também três me-
tros entre toldos e entre colmos. 
Contudo, não há ainda legislação 
para Espinho.

O bar Green Coast af irma que 
a reunião com o município de-
correu na última terça-feira (dia 
posterior ao fecho do jornal), 
onde foi dada a resposta de to-
das as medidas que foram ado-
tadas.  “Era suposto a reunião 
decorrer na última quarta-feira, 

mas adiaram e foram diretamen-
te reunir-se com o Ministério 
do Ambiente”, explicou Miguel 
Taidenr, proprietário do Green 
Coast.

O Bar Marbelo, nunca optou 
pelo uso de barracas de praia. 
Até este ano, este bar sempre 
montou espreguiçadeiras, con-
tudo, devido à pandemia de Co-
vid-19, Luís Carvalho optou por 
deixar o areal livre de espregui-

çadeiras.
“No Marbelo trabalhávamos 

com espreguiçadeiras, mas este 
ano decidimos não usar,  para 
deixar o areal disponível para as 
pessoas usarem livremente”, ex-
plicou o proprietário. O mesmo 
se passa com o campo de jogos. 
“Também não vamos montar o 
campo de jogos na areia,  por-
tanto vamos deixar o areal todo 
disponível”. CM

BOM TEMPO VAI CONVIDANDO A TOMAR UM CAFÉ NO AREAL

BARES DE PRAIA JÁ ESTÃO A SER MONTADOS

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO

POLÍCIA MARITÍMA ATENTA

Face às medidas de contenção em relação à pandemia do Covid-19, 
a prática desportiva com duas ou mais pessoas nos areais estão in-
terditas. Contudo, olhando um pouco por todo o areal, rapidamente 
se percebe que nem todos respeitam essas novas regras. Assim, 
numa atitude de sensibilização, dois elementos da Polícia Marítima 
intervieram na Praia da Baía, pondo f im a vários jogos de voleibol 
que estavam a decorrer.

Recorde-se que segundo as novas regras, nas praias, será exigido 
o distanciamento físico de 1,5 metros. Há também a obrigação de 
haver um distanciamento de três metros entre chapéus-de-sol, toldos 
ou colmos.   NO

1700 MÁSCARAS REUTILIZÁVEIS

ENTREGA DE MÁSCARAS A 
FAMÍLIAS CARENCIADAS

No passado dia 2 de junho, a Câmara Municipal de Espinho proce-
deu à entrega de 1700 máscaras reutilizáveis, destinadas a famílias 
carenciadas do concelho de Espinho e identif icadas pela Rede Social.

A entrega às instituições do concelho e entidades que monitorizam e 
acompanham os agregados familiares mais vulneráveis decorreu no FACE.

Os kits de máscaras reutilizáveis foram entregues ao pólo da Se-
gurança Social de Espinho, ao Centro Social de Paramos, ao Centro 
Social de Silvalde, à Associação de Socorros Mútuos de Anta, à ADCE 
e à Cerciespinho. Os técnicos destas instituições farão posteriormente 
a entrega de um kit com duas máscaras por pessoa a cada um dos 
elementos do agregado familiar.  NO

Em breve já vai ser possível voltar a tomar um café perto do mar.
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CICLO-PATRULHAS DA PSP NAS PRAIAS DE ESPINHO

PATRULHAS A PEDAIS APOSTAM NA PREVENÇÃO

C iclo -patrulhas da PSP e 
vão reforçar a vigilância 

e a segurança na orla maríti-
ma durante a época balnear 
ao longo dos oito quilómetros 
da zona costeira de Espinho. O 
presidente da Câmara Munici-
pal mostra-se agradado com a 
iniciativa mas reivindica po -
liciamento mais “musculado” 
para a época balnear.

No passado dia 3 de junho, a 
Junta de Freguesia de Espinho 
oficializou a entrega de três bici-
cletas à PSP local para a formação 
das chamadas ciclo-patrulhas. 
Duas estarão em permanência 
ao serviço dos agentes, f icando 
a terceira em “reserva” para uma 
eventual necessidade de substi-
tuição. As duas patrulhas refor-
çadas com uma moto-4  vão fazer 
um policiamento de proximidade 
com mobilidade eficaz nas zonas 
pedonais e nas áreas frequenta-
das por banhistas. 

“Aproximar a polícia da popu-
lação com visibilidade e ef icácia, 
informação às pessoas e respos-
ta pronta na zona balnear é o 

objetivo”, af irmou a Comandante 
Distrital da PSP, Superintenden-
te, Virgínia Cruz, para quem ”as 
ciclo-patrulhas são uma resposta 
adequada da Polícia de Seguran-
ça Pública ao território de Espi-
nho e às suas praias urbanas”.

Já o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Pinto Moreira agradeceu 
a atenção da Comandante distri-
tal e do Comandante da PSP de 
Espinho para ”o papel decisivo 
que o reforço do contingente po-
licial signif ica no contexto atual, 
decorrente das contingências e 
das restrições do COVID-19. Es-
pinho tem uma linha balnear de 
8 quilómetros,  com praias de 
frente urbana muito frequenta-
das  em julho e agosto, com uma 
população f lutuante que tripli-
ca, exigindo um reforço e uma 
atenção redobrada das forças de 
segurança, designadamente da 
PSP.”

BICICLETAS AFINADAS E JÁ 
EM AÇÃO

A responsável pelo Comando 
Distrital, Superintendente Virgí-

nia Cruz, garantiu que, para além 
das duas patrulhas de bicicleta 
em Espinho e outras duas em 
Ovar, “vai haver reforço [do po-
liciamento] quando abrir a época 
balnear”.

Também o subintendente José 
Alves se referiu à “possibilidade, 
em análise, do reforço do poli-

ciamento através da unidade es-
pecial da policia”.

As ciclo -patrulhas da PSP já 
entraram em ação na f iscaliza-
ção, prevenção e vigilância de 
pessoas e bens nas praias urba-
nas de Espinho com mobilidade 
sustentável através de bicicletas. 
NO

COM A CHEGADA DO VERÃO CENTENAS DE PESSOAS UTILIZAM DIARIAMENTE O VELHO VOUGUINHA

PSD QUESTIONA GOVERNO SOBRE DISTANCIAMENTO 
SOCIAL NA LINHA DO VOUGA

A deputada do PSD Helga 
Correia questionou o Go-

verno sobre as medidas que es-
tão a ser implementadas para 
garantir o distanciamento so-
cial nas automotoras da Linha 
do Vale do Vouga, devido ao 
previsível aumento de passa-
geiros no verão.

No texto que suporta a per-
gunta dirigida ao ministro das 
Infraestruturas e da Habitação, 
a parlamentar social-democrata 
refere que “na época de verão a 
circulação de automotoras tem 
habitualmente a sua lotação com-
pleta, com os habituais utentes 
da linha e com jovens que, em fé-
rias, se deslocam para a praia de 
Espinho”.

A situação é mais grave às se-
gundas-feiras, quando se realiza 
a tradicional feira de Espinho que 
junta milhares de pessoas todas 
as semanas.

Citada numa nota de impren-
sa, a deputada do PSD eleita por 
Aveiro diz que “importa perceber 
que medidas estão a ser plane-
adas e implementadas na Linha 
do Vouga, considerando os cons-
trangimentos atuais, do distancia-
mento social, e do número redu-
zido de automotoras, que impede 
o aumento de resposta e de ca-
pacidade, no que diz respeito ao 
número de lugares”.

Helga Correia quer saber de que 
forma está a ser garantido o dis-
tanciamento social na Linha do 
Vouga, se está definida alguma 

capacidade face ao material circu-
lante existente e que medidas de 
distanciamento social estão a ser 
planeadas e adotadas naquele ser-
viço, em especial nesta época de 
aumento de fluxo de passageiros.

“O Grupo Parlamentar do PSD 
continua a acompanhar com pre-
ocupação o estado da Linha do 
Vouga. Contudo, a preocupação 
do PSD estende-se, neste período 
de desconfinamento, ao aumento 
do número de passageiros, numa 
altura em que o distanciamento 
social é obrigatório”, sublinha a 
deputada aveirense. Na pergunta 
dirigida à tutela, a parlamentar 
social-democrata recorda que 
“são públicas e conhecidas as 
fragilidades da linha centenária 
do Vouga”, assinalando que os 

partidos políticos, na última legis-
latura, foram unânimes quanto à 
importância da melhoria das suas 
condições e na sua defesa, tendo 
sido aprovada resolução que re-
comenda ao Governo a requalifi-
cação e modernização da ferrovia 
e a sua inclusão no Plano de In-
vestimento Ferroviário 2016-2020.

“Ora, tal não aconteceu e che-
gados a 2020 e olhando para o 
estado atual da Linha do Vouga, 
poucas foram as melhorias im-
plementadas, ao nível da infraes-
trutura e do material circulante, 
nomeadamente no troço entre 
Espinho e Oliveira de Azeméis, 
apesar dos alertas deixados pelos 
vários grupos parlamentares, na 
Assembleia da República”, conclui 
Helga Correia. MV
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ESPAÇO VOLTOU A ACOLHER VENDEDORES DE ROUPA, TECIDOS, SAPATOS, ETC.

FEIRA DE ESPINHO VOLTOU À (NOVA) NORMALIDADE

O plano de contingência foi 
aliviado e embora com 

entradas limitadas e regras de 
higienização apertadas, a fei-
ra semanal de Espinho voltou a 
acolher todos os feirantes. Fei-
ra da revenda também voltou 
ao ativo. 

Depois de encerrada por várias 
semanas, a feira semanal de Espi-
nho voltou a realizar-se na última 
segunda-feira de maio. Limitada 
por grades e com um número 
máximo de 250 pessoas, apenas 
foi permitido a presença de ven-
dedores do setor agro-alimentar. 
O mesmo cenário repetiu-se no 
passado dia 1 de junho e agora o 
projeto voltou a sofrer alterações. 
Na passada segunda-feira, o re-
cinto da feira semanal foi dividido 
em quatro zonas (alimentar, zona 
dos tecidos, sapatos e na popu-
larmente conhecida “feira dos 
ciganos”). Para entrar em cada 
um dos espaços todos os clientes 
têm de usar máscara e são todos 
obrigados a desinfetar as mãos 
com álcool-gel. A saída de cada 
um dos espaços é oposta à zona 
de acesso para entrar. Todo este 
processo trouxe alguma confusão 
para os que estavam habituados 
à antiga feira semanal. “Somos 
obrigados a vir por fora da feira 
para voltar a uma zona atrás. As 

saídas podiam ser perto das en-
tradas que seria mais fácil e não 
haveria tanta confusão”, desaba-
fou uma cliente a um elemento 
da segurança presente no local.

O regresso dos feirantes de pro-
dutos não alimentares há muito 
que era ansiado. “Não entendo 
como é que os feirantes de fruta 
poderam vir vender e nós tivemos 
de f icar à espera. Vivo das vendas 
da feira. Fiquei muito tempo sem 
ganhar dinheiro mas felizmente 
tudo vai acabar por se resolver”, 
observou Ana Madalena, vende-
dora de cortinas.

Na chamada “feira dos ciganos” 
o vazio e o espaço entre as ten-
das dominava mais o olhar do que 
propriamente os produtos à ven-
da. Muitos feirantes optaram por 
ainda não regressarem às suas 
atividades pois, segundo o que 
o Maré Viva apurou, “a falta de 
clientes no panorama atual não 
compensa em vir para cá montar 
as barracas”, contou um vende-
dor. 

“JÁ TINHA SAUDADES DE VIR 
VENDER PARA  FEIRA 

DE ESPINHO”

O conf inamento apanhou os 
por tugueses numa transição 
climatérica. Os dias começaram 
a f icar maiores, o calor e o sol 

começaram a ser dominantes e 
com isso as roupas de inverno 
voltaram para o baú e voltaram 
os trajes de verão. “Um sandá-
lia ou um sapato mais aberto faz 
sempre falta nesta altura do ano. 
As pessoas estiveram confinadas 
em casa durante muito tempo e 
estamos praticamente no verão. 
É tempo de comprar roupa mais 
fresca e calçado adequado”, co-
meçou por contar a feirante Maria 
Silva. “Durante a manhã já vendi 
algum calçado e honestamen-

te até tinhas as expetativas em 
baixo. Felizmente parece que os 
piores cenários já f icaram para 
trás”, acrescentou antes de termi-
nar “que já tinha saudades de vir 
vender para a feira de Espinho”.

Na sexta-feira, dia 5 de junho, 
a feira da revenda também vol-
tou ao (novo) normal. Cercada 
também por grades, todos os 
feirantes assim como clientes 
são obrigados a utilizar máscaras 
de proteção dentro do recinto.  
NO

O uso de máscara é obrigatório para entrar no recinto da feira.
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Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

PUB.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

No valor de 1200 euros

Lactogal ofereceu leite às escolas
A Lactogal desenvolveu um Programa de Responsabilidade Social 

que visa apoiar estas crianças, através da doação de leite às escolas. 
A empresa, em cooperação com a DGE, estabeleceu contacto com a 
Câmara Municipal de Espinho, de modo a perceber as necessidades 
dos alunos e das suas famílias que se encontram numa situação eco-
nómica, temporariamente, mais vulnerável.

A doação feita às escolas do Município foi no valor de 1200 euros. 
NO

Em Espinho e Anta/Guetim

Espaços do Cidadão reabertos
Encerrados no âmbito das medidas tomadas para reduzir o contacto 

social, minorando o risco de contágio por Covid-19, os Espaços do 
Cidadão de Anta/Guetim e Espinho reabriram as suas lojas com aten-
dimento ao público. O acesso à loja é gerido em concordância com a 
regra de ocupação máxima de um cliente por atendimento, devendo 
a eventual fila de espera realizar-se no exterior da loja.

 No interior das lojas, o uso de máscara é obrigatório a todos os 
clientes, estando ainda disponível álcool-gel. NO
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DE 2 A 9 DE AGOSTO

FEST REGRESSA EM AGOSTO COM CINEMA DRIVE-IN

O FEST – Novos Realizado-
res, Novo Cinema este 

ano realiza-se entre 2 e 9 de 
agosto, com cinema drive-in e 
edições simultâneas em Espi-
nho, Porto e Lisboa.

O Festival foi adiado para agos-
to e segundo revelou a direção do 
certame, descrito como “o maior 
e mais completo festival de cine-
ma do país”, não apenas pela sua 
vertente competitiva, mas sobre-
tudo por um programa de forma-
ção que conta com oradores da 
elite cinematográfica mundial e 
que todos os anos atraí centenas 
de participantes a Espinho, a 16.ª 
edição do evento está agora mar-
cada para 2 a 9 de agosto.

FESTIVAL FORA DE PORTAS

A programação principal conti-
nuará centrada em Espinho mas 
a organização informa que este 
ano haverá sessões a decorrer 
também no Porto e em Lisboa, 
numa mudança com que “o FEST 
pretende reforçar o seu compro-
misso para com a sala de cinema, 
enquanto espaço primordial para 
a mostra de f ilmes”.

Para que o Festival decorra, 
irão ser utilizados a sala do Cen-
tro Multimeios de Espinho e um 
Cinema Drive-In a  instalar tem-
porariamente na cidade– no que 

se refere a um espaço ao ar livre 
em que os f ilmes poderão ser 
apreciados a partir do carro dos 
espectadores, com as regras de 
higienização, distanciamento so-
cial e segurança adequadas.

“PITCHING FORUM” ATRAVÉS 
DA INTERNET

Quanto à oferta concreta da 
programação de 2020, só será di-
vulgada dentro de algumas sema-
nas, mas o FEST diz que mantém a 
aposta no “novo cinema mundial”, 
numa altura particularmente difí-
cil devido à nova crise global. Essa 
análise deve-se ao argumento de 
que, se já antes os novos talentos 
da indústria se deparavam com 
constrangimentos consideráveis 
na divulgação das suas primeiras 
obras, agora esses realizadores 
emergentes enfrentam “ainda 
mais dif iculdades para mostrar 
os seus f ilmes, devido ao cance-
lamento de diversos festivais in-
ternacionais e à incerteza quanto 
à atividade das salas do circuito 
comercial”.

Outra mudança ajustada aos 
condicionamentos sanitários im-
postos ao festival pela covid-19 é 
o novo formato do “Pitching Fo-
rum”, espaço de auscultação que 
este ano se verif icará em formato 
‘streaming’, para que, mesmo à 
distância e através da Internet, 
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“novos cineastas possam apre-
sentar os seus projetos a produ-
tores, f inanciadores, gestores de 
fundos e investidores de topo, 
com vista à obtenção de apoios 
e f inanciamento”.

“TRAINING GROUND” ADIADO

Já o programa de formação 
prof issional “Training Ground”, 
que se tornou referência do FEST, 
será adiado e reconfigurado, as-
sim como outras secções profis-
sionais do festival agora inviáveis 
no formato desejado, nomeada-
mente o “Director’s Hub” e as “In-
dustry Meetings”.

“Sendo uma das apostas do 
FEST a criação de um ambiente 

de proximidade, troca de ideias 
e contacto informal entre profis-
sionais de diversos espectros, a 
realização dessas secções dentro 
das atuais regras de limitação de 
aglomerados e distanciamento 
social comprometeria, de forma 
inequívoca, a identidade e o su-
cesso da iniciativa”, justif ica a or-
ganização do certame.

Em alternativa, “ao longo do 
ano e em formato ‘online’” serão 
organizadas várias conversas, en-
trevistas e debates que possam 
manter abertos os espaços de 
discussão e partilha com nomes 
consagrados da indústria e, com 
isso, “alimentar a criação de uma 
rede colaborativa entre os diver-
sos profissionais do sector”. NO

ESTE ANO NÃO HAVERÁ LUGAR À TRADICIONAL SESSÃO SOLENE COM HOMENAGENS E DISTINÇÕES

DIA DA CIDADE CELEBRADO MAS COM LIMITAÇÕES

Mais ao menos inovador, o Dia 
da Cidade de Espinho, comemora-
do a 16 de junho, seguia um pro-
grama centrado na sessão solene 
com homenagens e distinções a 
Espinhenses e ou/coletividades. 
Este ano, devido às condicionan-

tes provocadas pela pandemia, o 
Dia da Cidade não se irá realizar 
nos moldes habituais. 

O feriado municipal arranca-
rá com o tradicional hastear da 
bandeira no edifício da Câmara 
Municipal de Espinho, às 10h00, 

mas restrito apenas a membros 
do executivo e da Assembleia 
Municipal de Espinho.

Mais tarde, será inaugurado no 
Museu Municipal de Espinho, a 
exposição de Serralves em Espi-
nho. A exposição mostra um con-
junto de obras provenientes da 
Secretaria de Estado da Cultura 
(SEC) em depósito no Museu de 
Arte Contemporânea de Serralves 
desde a criação da Fundação de 
Serralves e demonstra a impor-
tância que a pintura e a escultura 
tiveram ao longo dos anos 1960-
70-80 na renovação das lingua-
gens artísticas em Portugal. A sua 
abertura estará também limitada 

apenas a membros do executivo 
e da Fundação Serralves.

Tradicionalmente, a Piscina So-
lário Atlântico, abria as suas por-
tas no feriado municipal. Contu-
do, segundo o que o Maré Viva 
apurou, ainda está a ser equacio-
nada a abertura ao público de-
vido às restrições da pandemia. 
Ainda assim, no espaço exterior, 
será inaugurada uma nova expo-
sição no mural da Piscina. 

Quanto a homenagens, com re-
curso às redes sociais, a Câmara 
Municipal de Espinho irá dedicar 
um vídeo a todos os que estive-
ram na linha da frente no comba-
te ao Covid-19.  NO

Fest aposta no cinema estilo drive-in como já acontece noutros países.
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EVENTO IRA REALIZA-SE EM JUNHO E JULHO

FIME ADIADO PARA O ÚLTIMO TRIMESTRE DO ANO

PINTO MOREIRA VISITOU O EDIFÍCIO

“A BIBLIOTECA ESTÁ APTA A RECEBER OS SEUS UTENTES”

A Académica de Música de 
Espinho anunciou que a 

46.ª edição do Festival Inter-
nacional de Música de Espinho 
(FIME) foi adiada para os meses 
de outubro a dezembro do cor-
rente ano.

Promovido pela Academia de 
Música de Espinho, que gere 
também a Escola Prof issional 
de Música de Espinho, o festival 
realizava-se habitualmente em 
junho e julho, numa combinação 
de concertos gratuitos e pagos, 
mas é agora reagendado para o 
último trimestre do ano devido 
aos condicionamentos sanitários 
impostos ao setor cultural pela 
pandemia de covid-19.

Ainda assim, a edição de 2020 
voltará a contar com o apoio do 
Município de Espinho e levará a 
diferentes palcos da cidade artis-
tas de diversas nacionalidades, 
reconhecidos pelo seu desempe-

nho instrumental ou vocal em do-
mínios desde a música de câmara 
até ao jazz.

Segundo a organização, o FIME 
vai assim “realizar-se pela pri-
meira vez no outono, mantendo, 
contudo, e apesar da necessária 
adequação do programo a um 
novo contexto, os vetores estru-
turantes que o caracterizam ao 
nível da qualidade e diversidade 
da programação e da excelência 
dos intérpretes”.

CARTAZ POR DIVULGAR

O cartaz do evento ainda não 
foi divulgado, mas, nas suas no-
vas datas, o festival irá “entre-
cruzar-se-á com a programação 
regular do Auditório de Espinho”, 
sala-mãe da Academia, o que a 
organização acredita que refor-
çará a oferta cultural da casa num 
período já habitualmente mais 
generoso em termos de espetá-

culos.
A expectativa é de que daí re-

sulte uma gama de propostas 
“muito consistente e abrangen-
te, seguramente mobilizadora e 
apta a dar o seu contributo para 
as dinâmicas da criação artís-

tica, da programação cultural 
e da fruição da arte que todos 
ambicionam reencontrar na sua 
expressão mais autêntica” após 
os condicionalismos determi-
nados pela atual  pandemia.  
NO

A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva abriu as suas por-
tas no passado dia 11 de maio mas 
com as já habituais restrições. 
Está aberta de segunda a sexta-
feira entre as 9h30 e as 16h30 e 
está a funcionar com 80 por cento 
do espaço aberto ao público e 
garante o serviço de empréstimo 
e devolução de livros, acesso aos 
computadores, sala de leitura e 
estudo presencial e o serviço de 
cafetaria.

O Presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho visitou a Bibliote-
ca Municipal José Marmelo e Silva 
para se inteirar do funcionamen-
to deste equipamento cultural no 
âmbito das normas de segurança 
e higiene que o COVID19 impõe.

Pinto Moreira assegura que “a 

Biblioteca está apta a receber os 
seus utentes e apresenta todas 
as condições de segurança de 
acordo com as normas da DGS. 
As pessoas podem confiar ple-
namente nas condições de se-
gurança deste equipamento tão 
essencial à Cultura em Espinho. 
Os serviços da Divisão Municipal 
da Cultura e da Biblioteca José 
Marmelo e Silva, todos os seus 
funcionários e colaboradores 
f izeram um excelente trabalho 
na preparação e adequação dos 
respectivos espaços para que as 
regras de distanciamento social 
sejam cumpridas. O uso deste 
equipamento é absolutamente 
essencial, nesta fase do ano em 
que os estudantes universitários 
estão já em época de exames”.
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Recorde-se que todos os li -
vros que são devolvidos depois 
do empréstimo, passam por um 
período de quarentena antes de 

voltarem a ser disponibilizados 
para novos empréstimos. O uso 
da máscara no edíf icio é também 
obrigatório. NO

Livros devolvidos são colocados em quarentena.
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D epois de um prolongado 
período de encerramen-

to, a sede da Cooperativa Nas-
cente é novamente o local de 
trabalho diário para dirigentes 
e trabalhadores da Cooperati-
va. Este regresso é feito com 
as indispensáveis condições de 
higiene e segurança, a começar 
pelo uso da máscara. Os sócios 
e outros interessados voltam 
a poder contactar diariamente 
das 9 às 19 horas e informar-se 
desta nova fase da vida de uma 
entidade que chegou, em maio, 
aos 44 anos de atividade. Mas 
há mais novidades, num perí-
odo que ainda é de adaptação 
a novas formas de trabalho e 
ação cultural.

MODALIDADES ANIMARTES 
R EG R ESSAM AO AU D ITÓ R I O 
NASCENTE –  O espaço de traba-
lho público da Nascente reabre 

também as suas portas esta se-
mana, mas, para já, apenas com 
algumas modalidades do Ani-
martes e o cumprimento estrito 
das regras previstas para esta 
fase de desconf inamento. Hip 
Hop, Latin Fit, Danças de Salão e 
Break Dance são as modalidades 
que voltam às aulas presenciais, 
enquanto o Treino Funcional e 
as Danças Europeias continuam 
online. O número de participan-
tes simultâneos é limitado e as 
entradas e saídas fazem-se por 
portas diferentes, entre outras 
regras que agora são obrigató-
rias.

CI NAN I M A R E M O D E LOU O 
SITE E OFERECE ANIMAÇÃO A 
ESCOL AS - O CINANIMA é um 
dos exemplos mais fortes da di-
nâmica da Nascente, num perío-
do menos habitual. Prova disso 
são iniciativas como a promoção 

NASCENTE PROCURA NOVAS FORMAS DE PROMOVER A SUA AÇÃO, AOS 44 ANOS

REABERTURA DA SEDE E DO AUDITÓRIO COEXISTE COM RECURSO 
ÀS REDES SOCIAIS PARA DESENVOLVER AS ATIVIDADES

de diversos programas de cine-
ma de animação em circulação 
grátis junto de escolas e outras 
entidades com crianças e jovens. 
A isto juntam-se as 21 cur tas-
metragens do Projeto Crianças 
Prime1rº disponíveis através de 
um canal Meo e em canal aberto 
na plataforma Vimeo. 

NASCENTE REÚNE EM ASSEM-
BLEIA GER AL PAR A AVALIAR 
2019 E PREPAR AR O FUTURO 
- Por não ter podido realizar-
se em março, a Assembleia Ge-
ral de sócios da Nascente para 
apresentação e discussão do 
relatório e contas da atividade 
desenvolvida em 2019 está ago-
ra convocada para 25 de junho, 
às 21.30, no Auditório Nascente. 
Nela será também discutida uma 
proposta de alteração dos esta-
tutos e haverá tempo para ou-
tros assuntos de interesse. Num 
período especialmente exigente 
da vida da cooperativa, a parti-
cipação é importante.

PARCE IROS DA NASCE NTE 
SÃO CADA VEZ MAIS INDIS -
PENSÁVEIS –  As dif iculdades 
do tempo que atravessamos re-
forçam a importância das par-
cerias que há muito a Nascente 
vem estabelecendo e que trazem 
excelentes regalias para os asso-
ciados. Enquanto alguns desses 
parceiros preparam a retoma da 
atividade, como é o caso das sa-
las de espetáculos, procura-se 
alargar o leque a novas adesões, 
com vantagens mútuas e benefí-
cios diretos para os sócios.

COM AS INICIATIVAS PÚBLI-
C A S LI M ITADAS , NA SCE NTE 
APOSTA NAS REDES SOCIAIS 
- Perante as limitadas possibi-
lidades de levar a cabo inicia-
tivas públicas neste período, 
espetáculos e outras iniciativas 
como as que estavam previstas 
para março e abril  continuam 
adiadas. Por isso, tem-se vindo 
a explorar o recurso às redes so-
ciais, a começar pela criação de 
uma newsletter com propostas 
semanais de atividades online, 
como será o caso de um curso a 
começar este mês. Mantenha-se 
atento ao Facebook e Instagram, 
às newsletters e ao Maré Viva, 
onde serão dadas mais notícias. 

APOIE A NASCENTE, PAGUE 
AS QUOTAS E DOE 0,5% DO IRS 
–  A Cooperativa Nascente foi for-
temente afetada pelos efeitos da 
pandemia e a sua continuidade 
está muito dif icultada. Todos os 
apoios são úteis, os de colabo-
ração direta, mas também os de 
contribuição para as despesas da 
atividade regular. Se ainda não 
pagou quotas este ano,  se tem 
meses em atraso ou se quiser pa-
gar agora até f inal do ano, saiba 
que a Nascente precisa mesmo 
do seu contributo. Transf ira a 
quantia que quiser para o IBAN 
PT50 0007 0603 0038 0040 002 
51 ou, se preferir peça a indica-
ção do valor em falta e referên-
cias Multibanco. Se ainda não 
entregou a declaração de IRS, 
não esqueça que pode doar 0,5 
% à Nascente, sem custos para 
si.  MV

Ainda não há concertos no Auditório da Nascente mas algumas modalidades 
do Animartes já estão de regresso.

Foto: M
V

MARÉ VIVA DIGITAL ALTERNA COM EDIÇÃO EM PAPEL
O próprio jornal Maré Viva ajus-

tou a sua lógica de trabalho e tem 
vindo a apostar num contacto fa-
cilitado com os leitores, através 
do envio da edição semanal em 
formato digital e do reforço da 
informação no Facebook. Uma 
experiência que tem sido bem-
sucedida, mas que não impede 
a vontade de voltar à edição em 
papel e à circulação física deste 

semanário da Nascente. É isso que 
vai acontecer, esporadicamente, 
na próxima semana, a propósito 
do Dia da Cidade, enquanto ganha 
forças para um regresso continua-
do ao papel mais para diante.Que-
remos continuar a trabalhar para 
servir Espinho e os Espinhenses. 
Apoie-nos subscrevendo a Assi-
natura Digital do Maré Viva por 
apenas 15 EUROS POR ANO. NO
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Orompimento de uma con-
duta de gás numa obra 

forçou à retirada de várias mo-
radores dos edifícios junto ao 
Mercado Municipal de Espinho.

Na passada segunda-feira, uma 
fuga de gás provocou o corte da 
rua 25, em Espinho, durante cerca 
de uma hora. Uma máquina retro-
escavadora, que estava a operar 

numa obra da construção civil, 
terá danif icado a conduta. 

A fuga acabou por ser contro-
lada pela equipa de intervenção 
dos bombeiros do concelho de 
Espinho até a chegada da equipa 
técnica do gás.

Estiveram no local 16 operacio-
nais e cinco veículos dos bom-
beiros. A PSP esteve também no 
local. NO

NA RUA 25 JUNTO AO MERCADO MUNICIPAL

FUGA DE GÁS PROVOCA CORTE DE RUA

ANIMAL FOI ENTREGUE AO PROPRIETÁRIO

PSP RECOLHEU PÓNEI

Segundo um comunicado en-
viado pelo Comando Distrital de 
Aveiro da PSP, agentes da Esqua-
dra Complexa de Espinho reco-
lheram na madrugada de cinco 
de junho, pelas 2h45, um “animal 
da via pública”.

Segundo as autoridades, o avi-
so foi dado por um cidadão de 41 
anos que “alertado por cães que 

àquela hora ladravam continua-
mente, verif icou que um pónei 
andava a deambular pela Rua 19, 
em Espinho, pelo que contactou 
esta Polícia”.

O Comando Distrital de Aveiro da PSP 
refere ainda que “o animal foi entre-
gue ao seu proprietário, um cidadão de 
58 anos, que residia próximo do local”.  
NO

ESPINHO INCLUÍDO

DELIMITADOS 13 CONCELHOS DO 
NORTE PARA TRAVAR BACTÉRIA 

“XYLELLA FASTIDIOSA”

A bactéria “Xylella fasti-
diosa”, que afeta plantas, 

foi confirmada em Vila Nova de 
Gaia, Santa Maria da Feira e Por-
to, estando agora 13 concelhos 
delimitados (Espinho incluído) 
para travar a propagação. 

A determinação da Direção-Ge-
ral da Alimentação e Veterinária 
(DGAV) foi esta quarta-feira publi-
cada no Diário da República, após 
“novas deteções” e “novo alarga-
mento da zona demarcada” para 
“impedir a introdução e a propa-
gação na União [Europeia] da praga 
de quarentena Xylella fastidiosa”, 
que tem mais de 300 espécies de 
hospedeiros vegetais, afetando 
culturas como a da oliveira e da 
amendoeira.

A DGAV definiu agora novas zo-
nas “tampão” nos concelhos de 
Castelo de Paiva, Espinho, Gon-
domar, Maia, Matosinhos, Oliveira 
de Azeméis, Ovar, Paredes, Porto, 
Santa Maria da Feira, São João da 
Madeira, Valongo e Vila Nova de 
Gaia, abrangendo os distritos do 
Porto e Aveiro, de acordo com a 
publicação em DR.

A presença da bactéria, que pode 
estar associada a 58 espécies/gé-
neros de plantas, foi confirmada 
no Norte de Portugal, mais preci-
samente em Vila Nova de Gaia, em 
janeiro de 2019.

No DR, a DGAV esclarece que 
uma zona demarcada é “compreen-
dida pelas zonas infetadas” e “uma 

zona tampão, circundante às zonas 
infetadas, de pelo menos cinco qui-
lómetros de raio a contar a partir 
dos limites dessas zonas”.

As zonas infetadas “incluem todos 
os vegetais que se sabe estarem in-
fetados por Xylella fastidiosa, todos 
os vegetais com sintomas de possí-
vel infeção e todos os outros vege-
tais suscetíveis de estar infetados”.

Essa suscetibilidade é avaliada 
tendo em conta a “proximidade 
imediata com vegetais infetados, 
ou a uma origem comum de pro-
dução, se esta for conhecida, com 
vegetais infetados ou com vegetais 
derivados de vegetais infetados”, 
descreve a DGAV.

De acordo com a determinação 
publicada em DR, “são objeto de 
destruição imediata, sob supervi-
são oficial, os vegetais que foram 
analisados e detetados infetados 
pela bactéria, bem como de todos 
os vegetais hospedeiros da subes-
pécie da bactéria, independente-
mente do seu estatuto sanitário”.

A DGAV alerta que “qualquer sus-
peita da presença da doença, na 
região Norte, deve ser de imediato 
comunicada para o e-mail informa-
cao@drapnorte.gov.pt”, ao passo 
que, “nas restantes regiões devem 
ser contactados os respetivos ser-
viços de inspeção fitossanitária das 
Direções Regionais de Agricultura 
e Pescas ou do Instituto da Conser-
vação da Natureza e das Florestas 
pelos canais habituais disponíveis”.  
MV

Pela PSP

Identificado por disparar pressão de ar
O Comando Distrital de Aveiro da PSP, através da Esquadra Policial 

de Aveiro, identificou um homem, de 45 anos, pedreiro, por se en-
contrar a efetuar disparos com uma arma de ar comprimido (pressão 
de ar) contra habitações de vizinhos. Dos disparos resultaram danos, 
ainda não avaliados, em persianas de duas habitações.

Após a identificação do indivíduo, a arma foi apreendida e o pro-
cesso foi enviado para os serviços do Ministério Público. NO
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A modalidade de xadrez 
está de regresso à Asso-

ciação Académica de Espinho 
após alguns anos de inativi-
dade. Amadeu Loureiro será o 
responsável pela nova secção 
que se terá como casa as insta-
lações da AAE na rua 62.  

PEm 1976 a Associação Acadé-
mica de Espinho lançou a moda-
lidade de xadrez. O sucesso foi de 
tal maneira que dois anos depois, 
o clube academista venceu um 
título distrital.

A secção será instalada no es-
paço academista na rua 62 e con-
ta com Amadeu Loureiro como 
um dos principais responsáveis 
por este regresso. No Facebook 
da AAE, o novo responsável ex-
plicou que “A saudade do jogo e 
do convívio fez-nos reunir. Todos 
os que agora se juntam, passa-

ram pela antiga secção de Xadrez 
aberta na década de 70 e que du-
rante anos animou o 2.º andar do 
edifício do ‘O Nosso Café’ onde 
se localizava a sede do Clube”. 
Amadeu Loureiro, João Calix , 
José Azevedo, Sérgio Ribeiro, 
António Monteiro, Jorge Rami-
ro, Francisco Lemos, Fernando 
Correia, Henrique Cierco, Hélio 
Sousa e Bruno Santos são o grupo 
que irá dinamizar a secção. 

Amadeu Loureiro salienta ain-
da que os principais objetivos 
de momento são “Participar em 
algumas provas nacionais e dis-
tritais” mas que a longo prazo 
“gostaríamos muito de voltar a 
ter naquelas cadeiras jogadores 
de 8, 9, 10 anos como tínhamos 
antigamente. Para isso e tendo 
o projeto consolidado iremos 
lançar a captação de novos jo-
gadores. Temos entre nós vários 

APÓS ALGUNS ANOS DE INATIVIDADE

O XADREZ ESTÁ DE REGRESSO À ACADÉMICA

formadores certif icados e o Xa-
drez sempre foi e será uma ferra-
menta que potencia quer equilí-

brio emocional, concentração e 
evolução cognitiva das crianças.”.   
NO
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Masters já começaram a treinar

Tigres foram ao mar
Na semana passada os nadadores masters do Sp. Espinho, Antó-

nio Canelas, Manuela Oliveira, Mirley Santos, Domingues Ferreira 
e Fábio Floriano, iniciaram os treinos de águas abertas no mar de 
Espinho. “Sem piscina para treinarem natação pura os nadadores 
masters aproveitam o que de melhor a nossa cidade tem, o nosso 
mar”, destaca o clube vareiro. NO

Foto: D
R

FUTSAL FEMININO

NOVASEMENTE COM 11 RENOVAÇÕES
Depois de anunciada a contra-

tação do treinador David Lopes, 
a formação de Esmojães come-
çou a trabalhar no plantel para a 
próxima temporada e são já 11 as 
renovações conhecidas. 

 Para além de Suka, Nancy, Bian-
ca, Junior, Jé, Carol, Cátia Balona 
e Mariana Torres renovaram tam-
bém com o clube as três guarda-
redes: Renata Sona, Samanta Mar-
tins e Ana Rita Silva (ex junior).NO

Equipa dos mochos que venceu o título Distrital de xadrez em 1978.

Evento teria lugar em julho

AMB cancelado
Sem grandes surpresas, a edição 2020 do AMB VOLLEYBALL CUP 

que estava previsto realizar-se  entre os dias 7 e 12 de julho, em 
Espinho, foi cancelada. “Desde a primeira edição, em 2012, que a 
semana do AMB é aguardada com muita emoção e carinho por todos 
os atletas, técnicos e voluntários. Por isso fomos resistindo até à últi-
ma, tentando procurar, inclusive, datas alternativas. Não foi possível, 
pelas razões que são conhecidas de todos”, destacou a organização 
lembrando que a edição de 2021 já está a ser preprada. NO

VOLEIBOL

AAE COM UMA CARA NOVA

Com Alexandre Afonso ao leme 
da equipa de voleibol da Asso-
ciação Académica de Espinho e 
depois de confirmadas as reno-
vações de Júnior Iglésias, Bernar-
do Oliveira e Filipe Leite há mais 
novidades na AAE.

O líbero José Neto aceitou o 
convite da direção dos mochos 
e vai jogar de preto por mais 
uma temporada. Hugo Monteiro 
e Guilherme Maia, ambos atletas 
formados no Pavilhão Arquiteto 
Jerónimo Reis também são reno-
vações confirmadas.

Quanto a caras novas, o central 
Paulo Gomes trocou o CD Fiães 
pela Associação Académica de 
Espinho.

Recorde-se que época arran-
cará com o play-off de súbida.   Paulo Gomes (ex CD Fiães) é reforço.
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Candidaturas até 26 de junho

Cheque-educação com prazo alargado
A Câmara Municipal de Espinho informa que, na sequência de algumas 

dificuldades sentidas na submissão das candidaturas ao Cheque Educa-
ção, a data final foi alargada até às 23h59 do dia 26 de junho.

Os encarregados de educação dos alunos, simultaneamente residentes 
e estudantes do 1.º ao 12.º ano nos estabelecimentos de ensino público 
do concelho de Espinho, vão poder submeter até essa data, o processo de 
candidatura ao Cheque Educação através da plataforma SIGA — Sistema 
Integrado de Gestão e Aprendizagem. Para mais informações podem ser 
utilizados o número 227 335 800 ou o email: comunidade-educativa@
cm-espinho.pt. NO

No valor de 40.500 euros

Cerciespinho distinguida com Prémio 
Fidelidade Comunidade
A terceira edição do Prémio Fidelidade Comunidade recebeu 321 can-

didaturas, de todo o país, com 74% das entidades a proporem projetos 
de iniciativas para os beneficiários e 26% com propostas para o seu 
desenvolvimento.

O projeto Unidade Móvel de Apoio à Comunidade (U.M.A.C.) do Serviço 
de Apoio Domiciliário da Cerciespinho, foi um dos 17 distinguidos com um 
prémio no valor de 40.500 euros. “O prémio destina-se essencialmente 
ao recrutamento de recursos humanos e à compra de uma carrinha, que 
permita a deslocação e intervenção da equipa no domicilio dos benefi-
ciários, para a realização e/ou acompanhamento de serviços externos”, 
destacou a Cerciespinho. NO

Na rua 2

Postes de 
iluminação 
reparados
Há muito que os postes de 

iluminação na rua 2 acusavam 
sinais naturais de desgaste. Os 
holofotes e focos estão a ser re-
tirados e substituídos por outros 
com aspecto semelhante. NO

EDITAL

FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

ÚTEIS

M
V

Anuncie

no seu jornal 

de referência.

Contacte-nos pelo 
e-mail:   
jornal@mare-viva.pt

JUNHO

I A B C D E F G

9 10 11 12 13 15 15 16

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS
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A  ALEGRIA DE VIVER!
Depois de tudo
“De tudo ficaram três coisas:
A certeza de que estamos sempre 

a começar…
A certeza de que é preciso con-

tinuar…
A certeza de que podemos ser in-

terrompidos antes de terminar.
 
Por isso devemos:
Fazer da interrupção um cami-

nho novo…
Da queda, um passo de dança…
Do medo, uma escada…
Do sonho, uma ponte…
Da procura um encontro.”     

Fernando Pessoa

Cada dia renascemos para a 
Vida, e começamos de novo.

Dispondo de tempo e caminho 
para percorrer

Ainda com mais fôlego
Procurando fazer ainda melhor
… com mais Serenidade!

Ao surgir a aurora de um novo 
dia, 

sabemos que é preciso continuar
com renovado fulgor e ânimo 

para seguir na esteira da perfeição 
conscientes de nunca a atingirmos, 
mas ainda assim perseguindo-a 
sempre 

…. com mais Serenidade!
Ao acordar do sono de cada noi-

te,

para uma nova manhã,
prosseguindo o caminho,
driblando quedas,
vencendo medos, 
realizando sonhos, 
tropeçando noutros,
com encontros e desencontros, 
procurando sempre construir
… nunca podemos ignorar que 

a qualquer instante poderemos ser 
interrompidos …  antes de termi-
nar e, 

… um dia terminar…
… o que temos de enfrentar …
com a  mais cândida  Serenida-

de!

Espinho, 8 de Junho de 2020
Filomena Maia Gomes
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FICHA TÉCNICA

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.
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